
 
 

 
  

   
SOJA – 09/03/2026 a 13/03/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram forte alta de 3,16% entre as 

medias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

 

Os preços internacionais permanecem sob 

pressão de alta, refletindo a expressiva 

valorização do óleo de soja. Esse cenário é 

impulsionado pela elevação dos preços do 

petróleo no mercado global, em meio às 

tensões decorrentes do conflito entre 

Estados Unidos e Irã. 

O Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) divulgou o relatório de oferta 

e demanda mundial de soja referente ao mês 

de março. 

Neste documento, o USDA não apresentou 

mudanças significativas que impactem o 

mercado internacional. A principal alteração 

foi um ligeiro aumento no volume de 

esmagamento nos Estados Unidos, enquanto 

os estoques do país permaneceram 

inalterados. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar registra uma leve baixa na média 

semanal de 0,89%. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

Cabe salientar que o dólar esta muito abaixo que 

o valor cotado no mesmo período de 2025 

afetando um melhor preço em 2026. 

 



 
 

 
  

   

2.2. Prêmio de porto. 

 

A entrada da safra brasileira intensificou a 

pressão sobre os prêmios nos portos, que 

passaram a registrar quedas expressivas. 

Adicionalmente, a valorização dos preços 

futuros contribuiu para esse movimento, uma 

vez que altas em Chicago tendem a ser 

compensadas por prêmios mais baixos nos 

portos brasileiros. 

Atualmente, os Prêmios de Porto já estão 

negativos e essa tendência deve continuar a 

médio prazo. 

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 

No Brasil, os preços apresentaram leve alta, 

impulsionados principalmente pela 

valorização no mercado internacional. No 

entanto, os prêmios nos portos e a queda do 

dólar limitaram avanços dos preços 

nacionais mais expressivos ao longo da 

semana. 

 

Fonte: Conab. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

A Conab elevou a estimativa de exportação 

de soja do Brasil, impulsionada pelo grande 

volume da safra e pelas perspectivas 

positivas para 2026. A projeção foi ajustada 

em 2,19 milhões de toneladas, totalizando 

114,39 milhões de toneladas. 

De acordo com a Secretaria de Comércio 

Exterior, fevereiro de 2026 registrou recorde 

de exportações, com 7,11 milhões de 

toneladas — alta de 10,66% em relação a 

fevereiro de 2025. 

Por outro lado, o desempenho de março 

acende um sinal de atenção. A média diária 

de embarques nos primeiros 10 dias úteis foi 

de 651 mil toneladas, abaixo das 771 mil 

toneladas registradas em março de 2025. 

Mantido esse ritmo, o mês pode encerrar 

com cerca de 14,31 milhões de toneladas, 

ligeiramente inferior às 14,66 milhões 

exportadas no mesmo período do ano 

anterior. 

 

 


